EDICAO 118 - ANO 03 
12 DE OCTOBER DE 2021 


TERÇA: LIVRE 


E 


VIOLAÇÃO 
CONSTITUCIONAL: 
QUEBRA DO SIGILO 
DE FONTE 


O jornalista Allan dos Santos está mais uma vez na mira 
da velha mídia. O motivo: ele teria uma fonte dentro do 
STF. 
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EDITORIAL 


PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Que pais estamos criando? Parece que estamos 
chegando a um ponto de domínio e manipulação 
inimagináveis. Como pensar em um país com um 


mínimo de liberdade nos próximos anos? 


Se pensarmos na história da República, ela é uma 
sucessão de golpes e disputas pelo poder. Ela já nasceu 


com a corrupção entranhada em sua máquina política. 


O que começou com um golpe "patrocinado" pela 
maçonaria, agora se consolida com o domínio político 
de socialistas patrocinados por grandes fundações 


globalistas. 


Chegamos a uma situação terrível em nosso país. O 
cidadão comum assiste ao crescente poder daqueles que 
dominam o país, ao mesmo tempo que suas liberdades 


diminuem. 


E tudo isso acontece com a cumplicidade criminosa da 
velha midia. Essa, ja tao acostumada a ser escrava de 
alguém, nao importa de se vender para quem quer que 
seja, pois pensa que é a única maneira de sobreviver no 


mercado. 


A hipocrisia dessas pessoas chegou ao nível doentio de 
querer criminalizar o trabalho jornalístico comum. 
Violação constitucional é algo que já se tornou 
recorrente em nosso país. O que surpreendeu é ver que 


uma classe criou um precedente contra si própria. 


Jornalistas quebrando o sigilo de fonte de outros 
jornalistas, simplesmente porque não conseguem ser 


melhor do que eles seguindo a regra do jogo? 


É assim que ficamos: menos uma garantia 
constitucional neste pais e o poder daqueles que 


escravizam a nação aumenta. O sistema agradece. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


{ MATERIA DE CAPA 


O jornalista Allan dos 


Santos esta mais uma vez 
na mira da velha midia. O 
motivo: ele teria uma fonte 
dentro do STF. 





Sigilo de fonte 
O jornalista Allan dos e STF: Dots 
pesos e duas 
medidas 


Santos, sócio-fundador do 
Terça Livre, está mais uma = 

por Bruna de Pieri 
vez na mira da extrema 
imprensa. O motivo: ele 


teria uma fonte dentro do 





Supremo Tribunal Federal 
(STF). 


A informação caiu nas mãos da Folha de Sao Paulo. O 
jornal conseguiu acesso a dados de um inquérito que 
tramita na Suprema Corte. Como são documentos 
sigilosos, a única forma para obter acesso a eles seria 
por meio de... fontes dentro da própria Corte ou na 


Polícia Federal. 


O responsavel por transmitir informacoes a Folha de Sao 
Paulo continua sendo uma fonte. Mas Tatiana Bressan, 
que conversou com Allan dos Santos enquanto ainda era 
estagiaria do ministro Ricardo Lewandowski, foi elevada 


à condição de suspeita de atuar como informante”. 


As conversas divulgadas pela Folha entre Allan e 
Tatiana não trazem nenhuma novidade ou informação 
de relevância ao interesse público. Sequer violam 
assuntos sigilosos da Corte. O único violado nesse caso 


foi Allan dos Santos, que teve sua fonte exposta. 


Tatiana Bressan, além de ter sido convocada a prestar 
depoimento, foi alvo de busca e apreensão da Polícia 
Federal, com mandado expedido por Alexandre de 


Moraes. 
Sigilo e fonte e Código de Ética 


O sigilo da fonte está elencado como garantia 
fundamental no artigo 5º XIV da Constituição Federal. 
O próprio Supremo respeitou esse direito ao longo dos 
anos em todos os casos que lhe foram apresentados, 


como veremos mais adiante. 


Logo ao entrar na faculdade o aspirante a jornalista e 
introduzido ao idolatrado “Código de Ética” da 
profissão. Os professores dedicam aulas e aulas sobre o 
tema, ostentando com louvor um artigo que consta no 
capítulo II: “É direito do jornalista resguardar o sigilo da 


fonte”. 


As entidades jornalísticas são sempre superprotetoras 
com seus profissionais, sendo as primeiras a sair em 
defesa deles. Mas só dos que são “diplomados”. Com 


exceção de William Bonner. 


Aparentemente, a legalidade” do vazamento da fonte 
de Allan dos Santos não é um consenso entre os 
“jornalistas de diploma”. Igor Gadelha, da CNN, chegou 


a jogar um questionamento em suas redes sociais: 


“Uma questão aos colegas jornalistas: divulgar 
conversas do Allan dos Santos com uma estagiária do 
cabinete do ministro Lewandowski não seria revelar a 
fonte de outro jornalista? A moça não era mais 
estagiária quando os inquéritos contra o blogueiro 
foram abertos no STF”, indaga, dizendo que o caso lhe 


pareceu “algo complexo”. 


Dois pesos, duas medidas 


O que vimos na última semana foi o silêncio das 
associações de jornalistas em relação a Allan dos Santos, 
o “blogueiro” sem blogue. É bom recordarmos, a título 
de curiosidade: foi o próprio STF em 2009 quem 
derrubou, por 8 votos a 1, a exigência de diploma para o 


exercício da profissão de jornalista. 


A mesma Corte também já fez várias manifestações em 
defesa ao sigilo de fontes jornalísticas. Mas, 
aparentemente, dois pesos e duas medidas grassam no 


sistema judiciário brasileiro. 


A juíza Ludmila Lins Grilo recordou as vezes em que o 
STF se posicionou em defesa do sigilo de fonte: 
“Podemos citar vários casos em que o STF decidiu pela 
garantia do sigilo da fonte: o caso do vazamento da 
conversa do Reinaldo Azevedo com Andrea Neves, o do 
jornalista Glenn Greenwald, bem como o de Allan de 
Abreu e o do parlamentar/jornalista Miro Teixeira”, 


disse, ao mencionar trechos das seguintes decisões: 


— “Nenhum jornalista poderá ser constrangido a revelar 
o nome de seu informante ou a indicar a fonte de suas 
informações (...) não poderá sofrer qualquer sanção 
quando se recusar a quebrar esse sigilo de ordem 
profissional e de estatura constitucional”? (Min. Dias 
Toffoli, Rcl 47792) 


—“A prerrogativa concernente ao sigilo da fonte, longe 
de qualificar-se como mero privilégio (...), configura (...) 
meio essencial de plena realização do direito 
constitucional de informar, OPONÍVEL A QUAISQUER 
AUTORIDADES, INCLUSIVE DO PODER JUDICIÁRIO” 
(M. Celso de Mello, Rcl 21504) 


— “O sigilo constitucional da fonte jornalística 
impossibilita que o Estado utilize medidas coercitivas 
para constranger a atuação profissional e devassar a 
forma de recepção e transmissão daquilo que é trazido a 
conhecimento público”. (Min. Gilmar Mendes, ADPF 
601/DF) 


O caso mais recente foi o de Glenn Greenwald. Em 2019, 


o jornalista, — que estava a frente do site The Intercept 


Brazil — divulgou mensagens trocadas entre membros 


da operação "lava jato”. 


O ministro Gilmar Mendes deu uma cautelar proibindo 
que autoridades públicas investigassem ou tomassem 
qualquer medida responsabilizando o jornalista por 
publicar informações na mídia, diante da proteção do 


sigilo constitucional da fonte jornalística. 


"A despeito das especulações sobre a forma de obtenção 
do material divulgado pelo jornalista - matéria que 
inclusive é objeto de investigação criminal própria -, a 
liberdade de expressão e de imprensa não pode ser 
vilipendiada por atos investigativos dirigidos ao 
jornalista no exercício regular da sua profissão”, 


defendeu. 
Alexandre de Moraes 


Allan dos Santos vai denunciar o ministro Alexandre de 
Moraes, na Federação Internacional de Jornalismo, por 


violação do sigilo de fonte. 


“Como jornalista membro da International Association 


of Privacy Professionals e da Society of Professional 


Journalists, denunciarei Alexandre de Moraes na 
Organização Internacional de Jornalistas e na Federação 
Internacional de Jornalistas. Violar o direito ao sigilo de 
fonte é abominável, independente do espectro político. 


Isso é Inaceitavel”, declarou. 


IR AO TOPO 


Conheci o Padre Bernardo Maria por meio de 
um amigo em comum, Ivan Kleber, do PHVox, e 
ainda nao sei se agradeci o suficiente ao Ivan. 
Na época, o contato era feito para que o padre 
pudesse vir a integrar o quadro de colunistas do 
Terça Livre, e, com a venda de seu trabalho 
intelectual, este extraordinário monge gaúcho, 
bom conhecedor da mentalidade revolucionária, 
seus movimentos e meios de ação no mundo, 
pudesse aumentar a receita de doações ao 
Mosteiro Cisterciense Nossa Senhora de 
Nazaré, de Rio Pardo (RS), onde vive há 23 


anos. 


Padre Bernardo segue uma impressionante 


" É cada vez maivevitteteere (de todo o tipo que o leitor 
que dentro da Igreja imaginar e que vai conferir abaixo), 
r 


ações, a e estudos. Seu bom 
Id 


740 0) 
Católica nasceu Uma o 


É À umor Ends é notável. Faz lembrar aqueles 
Igreja, ou Seja, existe) Eistórias como Marcelino Pão e 
em uma mesma vinho, trabalhadores, estudiosos, alegres e 
Instituição, a Igrnegépsos. 
Católica de sempre e a 
Outra é Se com a estreia do Padre Bernardo Maria o 
Mosteiro Nossa Senhora de Nazaré ganha um 
TON | reforço financeiro a ele tão necessário, o Terça 
Livre ganha um reforço espiritual sem preço. Seja bem-vindo, Padre Bernardo! 


Terça Livre: Padre, em primeiro lugar, fale um pouco sobre o senhor, sua formação e história no sacerdócio 
e etc. 


Pe. Bernardo Maria: Eu nasci em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, em 1972, cursei a Faculdade de Direito 
na UFRGS (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) durante dois anos (1992 e 1993), depois mudei para 
o curso de Filosofia, na mesma Universidade, mas logo o abandonei porque descobri minha vocação 
cisterciense, e precisei dedicar todo o meu tempo à formação monástica. Alguns anos depois ajudei a 
fundar, em 1998, na cidade de Rio Pardo, o Mosteiro Cisterciense Nossa Senhora de Nazaré, no qual vivo até 


hoje. 


Cursei a Faculdade de Teologia na PUC-RS (de 2000 a 2003), sou tradutor em 4 idiomas (espanhol, italiano, 


inglês e francês — conversação só nos dois primeiros), escritor, eletricista, alfaiate, encadernador, arquivista 





e mestre de noviços. Fiz o Curso para Formadores da Ordem Cisterciense, em Roma, frequentando aulas 
intensivas (1 mês e 15 dias por ano) de 2001 a 2003. Ajudei em trabalhos de tradução de textos na Casa 
Geral da Ordem Cisterciense, também em Roma, em 2004 (por 4 meses), e trabalhei como chofer e tradutor 


simultâneo (italiano para português e vice-versa) nos Capítulos Gerais da Ordem em 2005 e 2010. 


Sou sacerdote há 18 anos, atuando principalmente no interior do Mosteiro, servindo à minha Comunidade 
monástica, mas também dando palestras e celebrando Sacramentos em outros lugares, nas poucas vezes em 
que tenho disponibilidade, já que nosso Mosteiro é ainda uma fundação, com muitas coisas por construir e 


organizar. 


A minha vocação ao sacerdócio surgiu naturalmente, somando-se à vocação para a vida monástica. Penso 
que tive a graça de ser conduzido com sabedoria por meu Superior, que me aconselhou a não me preocupar 
com a vocação sacerdotal antes de ter convicção de ser chamado por Deus para viver no Mosteiro. Um 


sacerdote que não é chamado autenticamente para a vida no claustro não se sentiria realizado aqui. 


Terça Livre: Fale um pouco sobre sua missão no Mosteiro Nossa Senhora de Nazaré. Em que consistem suas 


atividades, como as pessoas podem ajudá-los e etc. 


Pe. Bernardo Maria: No Mosteiro, penso que a minha missão principal é espiritual, é sustentar a Igreja 


com a oração pessoal e comunitária, e com a celebração da Santa Missa. Porém, não somos anjos! É preciso 


realizar também o trabalho manual para a manutenção do Mosteiro e para o nosso sustento. Nesse sentido, 
participo com os Irmãos do cultivo de um pomar de nogueiras (mais ou menos 400 pés, dos quais colhemos 
noz-peca), trabalhamos com apicultura, uma horta modesta e até já fomos produtores de cerveja, como os 
nossos antepassados monges europeus, mas abandonamos o projeto depois de 4 anos, porque a legislação 
brasileira é muito injusta com os pequenos cervejeiros, com custos para produção e comercialização que 


estão muito além de nossas possibilidades. 


Não temos empregados, então os trabalhos domésticos são todos por nossa conta, ou seja, ocupamos boa 
parte do nosso tempo cozinhando, lavando louça, varrendo os corredores, capinando, roçando o mato, 
preparando e levando comida aos cães e às galinhas, fazendo a manutenção elétrica e hidráulica dos 
recintos, fazendo faxina na cozinha, no refeitório, na capela, na biblioteca, na sala de recreio, nas oficinas, 
nas celas e na hospedaria, lavando e passando roupa, podando árvores, subindo em telhados para reparos, 
lixando e repassando verniz em janelas e portas, subindo e descendo a estrada principal para atender quem 
bate à porteira. Meu amigo, aqui ninguém morre de tédio! E ainda temos que estudar, porque aqui não 
tivemos ainda nenhum caso de progresso intelectual por “graça infusa” ... 


Apesar de termos algum ganho financeiro com nossos trabalhos, ainda dependemos em grande medida de 
doações, que podem ser feitas por meio de nossa Associação civil (conforme explicamos em nosso site 


nazare.org.br). 


Terça Livre: Durante estes quase dois anos da pandemia da Covid-19, temos visto os dois principais 
tentáculos da mentalidade revolucionária (comunismo e globalismo) avançarem com muita rapidez e 
voracidade sobre o mundo. O comunismo, sobretudo, parece estar se reorganizando de maneira 
extraordinária aqui na América Latina. Tais avanços, inclusive, têm tido como um dos principais alvos 
(senão o principal) a Santa Igreja, sendo cada vez mais atacada desde dentro como de fora. Como o senhor 
avalia essa situação? 





Pe. Bernardo Maria: Estou muito preocupado, principalmente porque é cada vez mais evidente que dentro 
da Igreja Católica nasceu uma outra Igreja, ou seja, existe hoje, em uma mesma Instituição, a Igreja Católica 
de sempre e a Outra — se usarmos os mesmos termos de Gustavo Corção, em seu artigo para O Globo, de 29 
de dezembro de 1977. Há testemunhos confiáveis de que a Igreja Católica vem sendo infiltrada por 
revolucionários há pelo menos 70 anos (veja-se o testemunho da ex-agente comunista Bella Dodd). Os 
frutos amargos dessa infiltração estão sendo colhidos de forma mais dramática nesta geração, e os fiéis 
estão tendo dificuldade para saber em quem confiar, especialmente quando o assunto é doutrina. 


Assemelham-se a “ovelhas que não têm pastor” (Mt 9,36). 


A Igreja Católica na América Latina experimenta hoje o resultado calamitoso de uma contestação reiterada 
— para dizer o mínimo - da liturgia, dos sacramentos, da interpretação da Sagrada Escritura, da catequese, 
das devoções populares e etc., infligida pelos adeptos da Teologia da Libertação, que já há algum tempo 
parecem ter-se refugiado numa espécie de crença ecofeminista. Meu coração sacerdotal se sente esmagado 
quando, no momento da confissão, alguém me diz: “Padre, o meu Pároco prega o marxismo!”; “Padre, o 
meu Pároco é a favor da bênção para casais homossexuais”; Padre, o meu Pároco disse que o aborto é um 
problema de saúde publica”. Como explicar a um penitente — o qual, por culpa desses maus Párocos, e as 
vezes até de Bispos, muitas vezes não teve a necessária instrução para dar as “razões da sua esperança” (Cf. 
1Pd 3,15) — que existe por aí uma Outra Igreja, sem que esse penitente se escandalize, sem que ele comece 
então a relativizar a sua pertença à Igreja verdadeira? Esse é apenas um dos grandes desafios que o demônio 
nos impõe hoje em dia, valendo-se dos tentáculos do comunismo e do globalismo: uma espécie de cisma 


informal. 


Quanto aos desdobramentos da pandemia de Covid-19, eu penso que, por exemplo, determinar o 


fechamento dos templos religiosos é o mesmo que dar um testemunho público de que no ser humano não 


existe uma dimensão transcendente, que precisa ser alimentada tanto quanto a dimensão imanente. É óbvio 


que é preciso tomar precauções de higiene, mas o lockdown dos templos religiosos, na minha opinião, 
definitivamente não faz parte da solução do problema. E se fechar os templos não serve à cura, resta-nos 
concluir que é apenas um experimento, um ensaio para a execução de planos de poder totalitário e 


anticristãos, tanto do comunismo quanto do globalismo. 


Terça Livre: Quais conselhos o senhor tem a dar, como sacerdote, para os fiéis cristãos nos anos que se 


seguem, que sabemos, não serão fáceis? 


Pe. Bernardo Maria: Não podemos nos iludir, estamos em um tempo de guerra, e numa guerra todo 


soldado importa, mesmo aqueles que fazem os trabalhos mais simples, ou menos perceptíveis. 


Não subestimem os próprios dons, não superestimem os próprios limites, busquem a superação, 
disciplinem o corpo e exercitem a mente. Nunca acreditem que já aprenderam o suficiente. Tenham 
paciência. Conformem-se com a necessidade de sacrifícios. Aprendam a trabalhar em equipe. Aceitem que, 
como em toda guerra, muitas das pessoas que amamos serão abatidas pelo inimigo, e assumam que apesar 
disso precisamos seguir em frente, deixando-nos guiar pelo Cristo, que é Caminho, Verdade e Vida. Honrem 
a memória dos que tombarem dignamente na luta, e assegurem o bem aos que ainda nascerão. Lutem com 


sabedoria e estratégia pela preservação de direitos e liberdades individuais. 


Que os católicos recorram à poderosíssima intercessão da Virgem Maria, leiam repetidamente o Catecismo 





a Biblia, a vida e o ensinamento dos santos, para que não sejam enganados por falsas doutrinas. Rezem o 
quanto puderem e, acima de tudo, nunca esqueçam que, no momento em que tudo parecer perdido, aí então 


é que estará próxima a vitória definitiva de Cristo. 


Terça Livre: O senhor está estreando como colunista conosco. O que nossos leitores podem esperar de suas 


colunas? 


Pe. Bernardo Maria: Tenham certeza de que eu sempre vou rezar antes de escrever qualquer artigo, porque 
quero entregar aos leitores nada menos do que o melhor do meu trabalho, e para isso conto com a 


“assistência do alto” (Cf. Tg 1,17). Parafraseando Santa Teresa D'Ávila, sou um filho da Igreja, e, sendo 


assim, meus textos estarão inundados pela perspectiva católica de analisar o mundo, as ações humanas e os 
fatos, pois, do contrário, eu me sentiria um homem incoerente. Garanto aos leitores que todo texto será 


fruto de uma honesta busca pela verdade, e o que eles terão diante de seus olhos será o registro dessa busca. 
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O novo homem e a nova 
normalidade pós-pandemia 










4» Cristian Derosa 


C) GEOPOLÍTICA 





Quando a pandemia começou, os 
conservadores logo se ligaram que as 
agendas globalistas haviam sido ativadas de 
maneira aparentemente irreversível. Alguns, 
talvez por um certo zelo com a própria 
sanidade, acharam por bem adaptar-se a 
algumas das “verdades” estabelecidas para 
não sofrerem as agruras do isolamento social 
e moral que se impôs de todos os lados. 
Afinal, não é todo dia que somos obrigados a 


mudar tudo o que acreditamos ser normal 


para abracar uma ideia de “novo normal”. 
Mas qual o centro irradiador dessa mudança 


profunda no tecido social? 


É evidente que essa transformação abrupta 
do mundo ocasionou mudanças no sistema 
econômico, na política, na medicina e nas 
instituições. Mas também é evidente que os 
relacionamentos mudaram. E este é o ponto 
central de tudo, já que é no mundo social 
mais imediato e concreto que se dão as 
cumplicidades propriamente humanas, as 
vigências, como diria Julian Marías, que 
permeiam o fundamento do que é ser 
homem (e se é preciso acrescentar: mulher 
também). As vidas que antes já se 
desenrolavam problematicamente, com a 
pandemia simplesmente despencaram em 
verdadeiros abismos de ostracismo. Isso 
porque todo o isolamento já existente se 
elevou a níveis estratosféricos, deixando 
milhares de pessoas perdidas dentro de 


limbos expressivos, palavras vazias e 


sentimentos metonimicos. Em outras 
palavras, o que certas instituições chamam 
de “ciência” entrou em aspectos da vida nos 
quais antes ela era inconciliável ou 


impossível de se relacionar. 


Pense-se entrando em um supermercado 
antes da pandemia. Era apenas você, a troca 
de olhares com os atendentes, sorriso franco 
aos mais conhecidos, que o viam 
frequentemente ali. Para eles, era um 
cidadão comum entrando, um cliente que 
precisa ser satisfeito ou um amigo com quem 
se pode, talvez, até brincar, contar uma 
história. De modo geral, as pessoas eram 
responsáveis pelo trato umas com as outras e 
a regra era a confiança na base do olho no 
olho, da troca de sorrisos que podem ser 
lidos, traduzidos imediatamente. E como é 


agora? 


Você entra em um supermercado e tudo é 
monitorado. Desde a sua temperatura, seus 


gestos (passa a mão no gel), a censura ao seu 


sorriso (a máscara), e em breve a sua 
imunidade (o passaporte). Mas na verdade, o 
que temos é uma intermediação da interação 
com o mundo. Você já não tem um sistema 
imunológico que possa ser deixado à 
existência sem o controle, a medição. A sua 
temperatura corporal também necessita de 
uma fiscalização. Mas talvez o mais grave é 
que a sua interação com os demais seres 
humanos (a mais característica função 
humana) se vê absolutamente tolhida, 
castrada, por um pedaço de pano que nem 
mesmo os médicos recomendam utilizar em 
pessoas saudáveis. Aliás, quem disse que 


você é saudável? 


A saúde, antes já um conceito complexo e 
discutível, agora goza de uma marcada 
definição prática. Você está doente e em 
permanente contágio até que se prove o 
contrário. Você é uma ameaça até que prove 


o contrário. Não resta mais dúvidas de que 


todos os planos dos globalistas estão 


realizados. Resta saber até quando. 


O sonho do controle do ser humano e de suas 
funções, sejam sociais, psicológicas ou 
biológicas, existe dentro da premissa maior 
de que o homem pode ser definido por ele 
mesmo. Mas esse “ele mesmo” não é você, 
indivíduo, nem os demais, a coletividade: é o 
grande indivíduo do globalismo, as 
instituições, leis e normativas definidas por 
maioria de votos. Maioria dos votos dentro 
da minúscula classe dos bilionários, que para 
realizar o sonho de uma sociedade mais justa 
e adaptada à essência humana mais elevada, 
acabaram concluindo que era preciso, 
primeiro, redefinir o homem, esquecendo-se 
de que a sua percepção do que é o homem 
foi, inicialmente, a justificativa para a 


mudança social. 


A principal forma de minar esse indivíduo 
que eles acreditam ser tão moldável, é afetar 


o tecido social, a fim de modificar a 


apreensao humana, substituindo os sentidos 
humanos pelas convenções institucionais 
que eles mesmos definem. Nesse contexto, é 
imperioso que cada indivíduo pense 
interiormente qual o lugar que a verdadeira 
normalidade humana ocupa no seu coração. 
Você será o que os globalistas definem ou é 
algo que já existia e foi construído mediante 
uma sucessão de experiências? Afinal, quem 
seria você se a pandemia o tivesse pego na 
infância? O que será das próximas gerações 
que crescem debaixo do guarda-chuvas do 
sonho distópico da segurança sanitária? Qual 
será a saúde dessa geração que foge ao 
menor sinal de uma gripe? Como seremos 
daqui 20 anos se aceitarmos ceder nossa 
liberdade em troca de uma segurança contra 
also que eles próprios se esforçam para 
demonstrar a questionável periculosidade? 
Afinal, o que há mesmo de tão maligno e 
errado em viver a vida como ela é e sempre 
foi? E, por último, qual o risco que estamos 


assumindo ao renegar a normalidade? 
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Tudo começou com uma ONG chamada Girl Up que resolveu 


criar um “projeto contra a pobreza menstrual”... 


O cidadão comum abre os sites de notícias e 
de repente vê algo escandaloso: Bolsonaro 
veta artigo de projeto de lei que previa 
distribuição gratuita de absorventes íntimos 
para mulheres carentes. Ato contínuo, a 
imaginação do leitor é inundada com 
imagens pungentes de mulheres forçadas a 


utilizar papel higiênico para conter a 


menstruação e mesmo de alunas que 
passaram por situação vexatória na escola 
por não ter meios adequados de cuidado 


durante o período menstrual. 


Daí, políticos dos mais diversos começam a 
acusar o Presidente de insensível e misógino. 
Afinal de contas, quem seria tão desalmado a 
ponto de deixar as mulheres do Brasil 
desassistidas? Certamente alguém que 


merece nossa mais contundente reprovação. 


Pois bem. Curiosamente não se deu destaque 
nenhum ao motivo do veto: não havia, nos 
termos requeridos pela Constituição Federal, 
a previsão dos meios de custeio para essa 
nova despesa. O projeto de lei, neste ponto, 
era totalmente inviável e mesmo 
inconstitucional. Qualquer parlamentar 


saberia de fato tão óbvio. 


Então, o pacato cidadão, ao saber disso, pode 
se perguntar: por que então esse projeto de 


lei foi aprovado no Congresso Nacional? 


Tudo comecou com uma ONG chamada Girl 
Up que resolveu criar um “projeto contra a 
pobreza menstrual? 
(https:/Jivreparamenstruar.ors...). Essa 
campanha é por sua vez apoiada pela Always 
(https://www.alwaysbrasil.com.b...), uma 
linha de produtos pertencente = a 
multinacional Procter &Gamble, que 
(surpresa, surpresa) consiste principalmente 
nos mais diversos tipos de absorventes 


higiênicos. 


É um exemplo perfeito da união da esquerda 
com as grandes corporações. Para os 
políticos de esquerda, trata-se de uma 
excelente oportunidade para criar desgaste 
político ao governo federal. Para as grandes 
corporações, trata-se de uma oportunidade 
financeira: para diminuir o desgaste político, 
há uma grande chance no curto prazo de o 
governo ceder e realizar uma imensa e 
custosa licitação (imagine, por exemplo, a 


complexa logística de distribuição desses 


absorventes íntimos). Além disso, a 
corporação, ao fazer a campanha, ainda tem 
um ganho de imagem, o que aumenta 
consideravelmente seu apelo ao público- 
alvo. É, enfim, a famosa captura do Estado por 


interesses privados. 


IR AO TOPO 





$ CULTURAL 


Na adolescência, uma canção de Raimundo 


Fagner me encantou. Chama-se ”Motivo”: 


“Eu canto porque o instante existe e a minha 
vida está completa. Não sou alegre nem sou 


triste, sou poeta. 


Irmão das coisas fugidias não sinto gozo nem 


tormento. Atravesso noites e dias no vento. 


Se desmorono ou se edifico, se permaneço ou 


me desfaço. Não sei se fico ou passo. 


Eu sei que canto e a cancao e tudo, tem 
sangue eterno a asa ritmada. E um dia eu sei 
que estarei mudo, mais nada. Amanhã 


estarei mudo, mais nada. 


Eu canto porque o instante existe e a minha 
vida está completa. Não sou alegre nem sou 


triste, sou poeta. 


Irmão das coisas fugidias não sinto gozo nem 


tormento. Atravesso noites e dias no vento. 


Se desmorono ou se edifico, se permaneço ou 


me desfaço. Não sei se fico ou passo. 


Eu sei que canto e a canção é tudo, tem 
sangue eterno a asa ritmada. E um dia eu sei 
que estarei mudo, mais nada. Amanhã 


estarei mudo, mais nada.” 


Descobri que era um poema de Cecília 
Meireles, adaptado para a música pelo 
compositor e cantor cearense. Comprei o 
disco. Na época era long play. Uma capa mais 


linda do que a outra. Esse disco de Fagner, 


em especial, era uma contradicao. Fagner 
surgia na capa com uma boina e close com 
expressao rude e seria. Mas a poesia de suas 
musicas demonstrava uma alma sensivel e 


delicada. Quem vê cara, não vê coração. 


Passei a acompanhar a carreira de Fagner. 
Comprava todos os discos. Durante muito 
tempo, as músicas dele me faziam relaxar. 
Uma voz forte que sempre cantava temas 
especiais que me tocavam o coração. O 
tremido peculiar davam um charme a mais 


ao cantor. 


Houve a fase mais popular e menos poética 
de Fagner. Muitos artistas abriram mão de 
suas essências para agradar às gravadoras e 


ao mercado. Não sei se foi o caso dele. 


Havia os “hit makers” que compunham 
músicas para todos os cantores que “queriam 
estar nas paradas de sucesso e em programas 
de tv”. 


Esses “hit makers” escreviam músicas de 
qualidade duvidosa, mas que eram tocadas à 
exaustão pelas rádios. Geravam rios de 
dinheiro aos envolvidos: criadores, 
gravadoras e cantores. Creio que, quem não 
rezasse da cartilha dos “hit makers”, sequer 
era gravado ou tocado nas rádios e muito 
menos convidados para cantar na tv. Mas 
não vou entrar no mérito. Cada um que faça 


o que quiser para sobreviver no mercado. 


Mas era tão comum. Você ouvia uma música 
chiclete, chata de doer, e sabia quem era o 
compositor. Porque eram quase todas do 
mesmo estilo. Do mais rude ao mais doce 
cantor, todos passaram a gravar as músicas 
dos “hit makers”. Até artistas mais elitistas, 
como Gal Costa, de voz excepcional, que 
prezavam pela qualidade das letras, abriram 
essa exceção que durante bom tempo quase 


foi regra. Correram aos “hit makers”. 


Não coloco no mesmo nível “Motivo” e 


“Borbulhas de Amor”, ambas gravadas por 


Fagner. Prefiro a fase mais voltada para a 
letra rasgadamente poética. Com a voz de 
forte sotaque, Fagner abriu espaco no eixo 
Rio-Sao Paulo. Fato muito raro quando o 


cearense surgiu na midia. 


Quando ouco as musicas atuais, as ditas mais 
tocadas, mais baixadas na internet, sofro. Fui 
criada com Cecília Meireles musicada. Com 
Gal Costa cantando letras maravilhosas. Com 
Elis Regina emocionando. Com Belchior 
rasgando o coração. Com Tom Jobim 
traduzindo a natureza. Fui muito bem 
acostumada. Não consigo ouvir um “senta, 
senta, senta” desses funks recheados de 
palavrão e baixarias e achar que isso é 
música. Faz sucesso e dá dinheiro aos 
envolvidos. Mas, na minha casa, essas 
porcarias nao tocam. Sou vintage. 
Antiguinha mesmo. Se não tiver qualidade, 
prefiro o silêncio. Tenho MOTIVO. Tenho 


bom gosto. 











(3) COMPORTAMENTO 


O homem possui algumas ideias fixas. Com 
efeito, desde o inicio do que hoje 
entendemos por ocidente, na Grécia dos 
filósofos, os mais fracos, os mais pobres e os 
deficientes sofreram perseguição clara e 
organizada. Platão, o grande Platão, defende 
a eugenia negativa, que pode ser descrita 
pelo abandono de crianças indesejadas. Para 
arrepio do iluminista ingênuo, para horror 
do filósofo romântico, o escritor da obra- 
prima República defende o infanticídio dos 


bebês defeituosos para a pureza da raça (459 


d). E ainda que o abortamento nao esteja 
claro — nao ha uso do conceito em Platão - a 
ideia está mais do que explícita e o princípio, 
francamente justificado: caso houvesse 
modo de saber se a bebê possui alguma 
deficiência ou imperfeição, por que não 
poder-se-ia matá-la no ventre da mãe, se 
Platão admite sacrificá-la depois de nascida? 


E outros pensadores mantêm a mesma ideia. 


De fato, o pobre sempre foi vítima dos 
poderosos. Os defeituosos sempre sofreram 
sob o peso dos perfeitinhos. Os povos frágeis 
e pobres continuam vítimas de povos 
poderosos, pois sempre foram retratados 
como empecilho para a riqueza e bem-estar 
dos ricos. A humanidade, durante toda a sua 
história conhecida, trabalha para tornar a 
própria vida mais confortável e segura, ainda 
que seja às custas da vida de crianças 
doentes ou desvalidas, ainda que seja sobre o 
sangue de crianças deficientes. É a chamada 


Sindrome de Thanos. 


Para alguns homens, o bem, a seguranca, a 
alegria, o progresso, a felicidade e a 
autorrealização dependem do conforto e da 
suficiência de bens materiais, que 
permanecem ameaçados pela existência 
daqueles indivíduos que, tendo uma vida 
indigna de ser vivida em razão de doenças 
físicas ou mentais, roubam com a sua 
existência o consolo que os saudáveis 
merecem, a segurança que os saudáveis 
precisam, os prazeres de que os saudáveis 
necessitam. Como o personagem da ficção 
dos quadrinhos da Marvel, o outro se 
apresenta como impedimento para a 
satisfação da sede de felicidade que habita 
cada homem. A mania de culpar pobres e 
doentes pela infelicidade e estagnação da 
humanidade tem início na Grécia e chega até 
o nazismo, passando por Darwin e Malthus 
(com a honrosa exceção dos 1500 anos do 
medievalismo malvadão). Em nossos dias, 
estão usando a Covid para perseguir e 


cercear a liberdade de doentes e daqueles 


saudáveis que ousam nao se submeter a 


patrulha eugênica. 


Como disse a atriz Jane Fonda, a crise do 
vírus chinês, que já matou mais de 1 milhão 
de meio de pessoas no mundo, foi uma 
bênção para os comunistas. Em razão do 
virus, as políticas socialistas ganharam força 
nos EUA e nos países conservadores, 
alimentando o discurso puritano eugênico. 
No Brasil, o ex-presidiário Lula da Silva 
chegou a agradecer (sic!) à natureza pela 
criação da Covid. Noves fora a tentativa de 
tirar a responsabilidade da China pela 
criação do vírus, o ex-presidiário explicita o 
pensamento do eugenista contemporâneo: a 
crise de Covid se tornou a oportunidade para 
purificar o mundo daqueles que impedem a 
criação da sociedade dos perfeitos: os 
doentes (imperfeitos no corpo) e os 


conservadores (imperfeitos na alma). 


Caso exemplar desta política eugênica é o 


passaporte sanitário. Como é possível 


verificar sem muito esforco, a ferramenta 
política nao visa o bem-estar dos cidadãos, 
muito menos o combate à pandemia. Afinal, 
o passaporte dá acesso a benefícios aos que o 
possuem, como o convívio em lugares 
fechados, sob a administração das vacinas 
contra Covid, mesmo sabendo que os 
vacinados continuam a transmitir a doença 
para outros - inclusive para outros 
vacinados. O objetivo do passaporte é 
dificultar a vida dos que não se submetem à 
patrulha ideológica, a finalidade é excluir os 
que não aceitam a limitação do direito de 
preservar seu corpo de fármacos 
experimentais, cujas consequências a longo 
prazo são desconhecidas e contra doenças 
com taxa de mortalidade semelhantes a 
outras doenças ordinárias - há inclusive 
doenças com taxas de mortalidade 3,5 vezes 


mais grave que da Covid-19. 


Mas o que importa é avançar as políticas 


higienistas, puritanas, para tornar a vida dos 


perfeitinhos mais agradavel, mais 
confortavel, sem que se corra o risco de 
conviver com essa gente imunda, ignorante, 
quase todas pobres. E assim avança-se a 
Sindrome de Thanos, expurgando o universo 
de indivíduos descartáveis e indignas de 


conviver com os donos do mundo. 
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Nao reaja, por favor. Apenas 
morra. 


a Kauê Varela 


T GERAL 


Ao invés de solucionarmos o problema da criminalidade diaria, 


adestramos as pessoas a se adaptar a ela. 


Dificilmente consumo notícias em jornais 
abertos, mas muitas vezes, pela força do 
hábito, acabamos ligando a TV durante o 
café da manhā. Certo dia uma chamada me 
prendeu de imediato “A distração na rua com 
aparelhos celulares aumenta casos de 
assalto...”. E sim, todo o conteúdo da matéria 
ia nessa mesma direção, se você trabalha 


meses a fio para poder ter aquele celular que 


satisfará seus desejos de consumo que 
pertencem somente a voce, evite de utilizar 
isso na rua, por exemplo, para bater uma foto 
do que quer que seja, afinal, vocé sabe que 
esta na regiao central da cidade onde a 
criminalidade impera, entao estejam alertas 
e vigiem. O assaltante, o inimigo de vocês, 
anda ao redor como leão, rugindo e 
procurando a quem possa contabilizar mais 


um latrocínio. 


Enquanto escrevia lembrei de um episódio 
do programa “Shark tank - Brasil” onde dois 
sócios ofertavam uma empresa de segurança 
privada. Um dos “business plans” eram 
eventuais parcerias com o Estado para a área 
de segurança. Bate-pronto Caito Maia, dono 
da Chilli Beans, questionou se investimentos 
na área bélica deveria ser uma prioridade 
para o governo, afinal, fica implícito que 
seria melhor investir em escolas públicas, 
etc. Esse é o raciocínio entendido como 


“umbigocentrismo”, onde o sujeito não 


consegue sair de si mesmo nem por um 
instante para o mundo real. No mundo real 
chamado Brasil, as pessoas sao mortas em 
pontos de ônibus indo para o trabalho. Nosso 
pais quase chegou em 44 mil mortes em 
2020(1), O que significa que 
aproximadamente 123 pessoas morreram/dia 
por assassinato. Então, que fique claro desde 
já que sim, em um mundo ideal (ou normal, 
no caso) o Estado deveria investir em 
escolas, universidades e parques públicos, o 
problema é que o contribuinte só poderá 
desfrutar disso se estiver vivo. Sim, parece 
Óbvio, mas essa discussão é praticamente 
inexistente na grande mídia. Ao invés de 
solucionarmos o problema da criminalidade 
diária, adestramos as pessoas a se adaptar a 
ela, como condomínios que fazem gaiolas 
intermediando a rua para que seus 
moradores possam esperar o ônibus do outro 
lado da rua em segurança” (entenda 
“engaiolado”). Tirar foto com seu celular? 


Olha, até pode, mas olhe bem em volta, tire a 


foto e rapidamente guarde seu aparelho em 


uma pochete oculta em sua calça jeans. 


É muito curioso notar que o peixe não 
percebe a água pois está imerso nela; aquilo 
é sua realidade imediata e pensar em um 
ambiente diferente daquele seria um absurdo 
para a comunidade aquática. Infelizmente a 
criminalidade diária e a castração social se 
tornaram nossa realidade. No entanto, ela 
nem sempre foi assim e nem faz tanto tempo 
que mudou tão drasticamente, mas sim, os 
poucos que olham para trás só observam a 
história como um sonho distante. No 
entanto, se você for para um país que 
valoriza a vida e a liberdade individual, 
notará um cenário bem diferente. Existem 
lugares, por exemplo, que se o entregador 
não for recebido em casa ele deixa a 
mercadoria na sua porta, desde que tenha a 
devida proteção do clima e lá permanecerá 


até que o residente a pegue. 


Com essa comparacao nao quero cometer a 
heresia de dizer que “o Brasil é a terra do 
jeitinho”. É fato sabido e vivenciado que a 
maioria dos brasileiros são honestos, mas a 
minoria que despreza e se aproveita das leis 
frouxas faz um grande estrago. Caimos mais 
de 20 mil mortes por assassinato desde o 
início do governo Bolsonaro em relação aos 
anos anteriores, o que é ótimo! No entanto, 
ainda estamos muito longe de poder dizer 
que vivemos em um país seguro, afinal, ainda 
não podemos sequer tirar uma selfie no 
centro “velho” de São Paulo, ou fazer uma 
videochamada da Avenida Paulista sob o 
risco de sermos assaltados e nem sairmos 


vivos! 


Fonte: 


1- https:/g1.globo.com/monitor-d... 
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O próximo ano será marcado pelos leilões de 
16 aeroportos, com destaque para 
Congonhas (SP) e Santos Dumont (RJ). 
Desde então, uma verdadeira batalha tem 
sido travada entre entes das esferas federais, 
estaduais e municipais do Rio de Janeiro e o 
Ministério da Infraestrutura por conta da 
alegação de que o aeroporto RIOgaleão seria 
enfraquecido perdendo voos para o Santos 
Dumont e deixando de ser o Hub dos voos 


Internacionais e nacionais. Ao que parece, 


porto 





esses gestores estão aprendendo as 
nomenclaturas que envolvem o turismo 
como (HUB). 


No Turismo, o hub é conhecido como eixo 
central e ou de partida de um local, como por 
ex.: um lugar/cidade, um aeroporto, porto, 


estação, centro de convenções e etc.... 


O presidente da Alerj, André Ceciliano (PT), 
convocou autoridades do Rio de Janeiro para 
não só debater, mas para tentar barrar a 
iniciativa do Ministério da Infraestrutura em 
privatizar o Santos Dumont. Estiveram 
presentes numa reunião por 
videoconferência os deputados federais Hugo 
Leal (PSD) e Otávio Leite (PSDB), o 
secretário de turismo do estado do Rio 
Gustavo Tutuca e o prefeito Eduardo Paes, 
entre outros convidados. O Governo Federal, 
agendou uma consulta pública para o dia 8 
de novembro, para a concessão do aeroporto 


Santos Dumont. O objetivo é expandir o 


numero de voos domésticos e internacionais 


no local. 


O deputado André Ceciliano e os demais que 
participaram do encontro virtual, alegaram 
que essa concessão poderia “falir” o 
aeroporto Tom Jobim (Galeão). Além disso, 
enviarão para Brasília uma proposta que 
indicará que na concessão o Santos Dumont 
fique limitado a voos domésticos num raio de 
500km da cidade do Rio, com a exceção de 
Brasília. De acordo com o prefeito Eduardo 
Paes, essa concorrência seria muito 
prejudicial para o estado e para cidade do 
Rio. Outra sugestão foi de uma gestão 
integrada dos dois aeroportos. Ou seja, eles 
não querem a concessão e farão de tudo para 
que não aconteça. Antonio Queiroz, 
presidente da Fecomércio, enfatizou que o 
Santos Dumont não suportaria uma carga 
maior de voos e que o aeroporto do Galeão 
tem papel fundamental no transporte de 


cargas, ao contrário do Santos Dumont. 


A falta de entendimento desses gestores nao 
nos espanta. Em momento algum, o ministro 
Tarcisio ou qualquer um que seja falou em 
paralizacao, muito pelo contrario. O que se 
deseja é uma maior competitividade entre as 
empresas concessionárias, melhorando o 
atendimento à população e ao turista. A 
redução no ICMS do querosene para aviação 
e a melhoria da segurança na Linha 
Vermelha por parte do governo do estado, já 
é algum avanço, mas está longe de ser uma 
solução para o problema logístico do Galeão. 
O senador Carlos Portinho (PL), convidou a 
todos para um encontro presencial no 
Senado no dia 22/10. O deputado federal 
Otávio Leite está organizando uma audiência 
pública para pressionar o ministro Tarcísio 
Gomes de Freitas e o presidente Bolsonaro, 
para que demovam da ideia da concessão o 
que não concepção errônea dele, seria uma 
catástrofe para o Rio de Janeiro. O Deputado 
André Ceciliano, falou em usar das armas 


que dispuserem para barrar a concessão 


levantando, inclusive, a licença ambiental do 
estado com relacao ao Santos Dumont. 
Vejamos a que ponto esse parlamentar 
chegou. O que ele entende de turismo e 
políticas públicas? O que esperar do PT, a 
não ser esse tipo de ação covarde na 
tentativa de fazer com que o Brasil não 
cresça no governo Bolsonaro? Eles 
politizaram a situação, não se importando 


com o bem comum da população. 


Vejamos o que disse o ministro Tarcísio no 
meio do ano: “Buscamos uma convergência de 
esforços dos governos federal, estadual e 
municipal, visando à recuperação econômica e, 
consequentemente, ao aumento do movimento 
de passageiros no Galeão, que não tem 
recuperado seu movimento como Santos 
Dumont e outros aeroportos do país, como 
temos visto já nos últimos meses, com a 
intensificação da imunização da população. A 
ideia é construir conjuntamente uma solução 


que dê saúde financeira para o Galeão, de 


forma que ele tenha poder de investimento e 
possa negociar mais voos. Ha margem para a 
retomada no crescimento do fluxo de 
passageiros. Preparamos ainda o reequilíbrio 
de longo prazo no contrato e estudamos a 
possibilidade de renegociação da outorga do 
Galeão, que deve ser paga em 2023, o que dara 
mais condições negociação à concessionária 
para atrair voos, stopovers e novos 


investimentos”, concluiu o ministro. 


Gostaria ainda de ressaltar, que o ministro 
falou que na pior das hipóteses, se pelas 
medidas de reequilíbrio contratual e outras 
possibilidades previstas no contrato, se a 
concessão do Galeão não demonstrar reação, 
a solução poderia ser uma nova licitação e 
um novo contrato com uma nova 


concessionária. 


Em março de 2021, foram ofertados 163 
mil assentos no Galeão e 622 mil no 
Santos Dumont, que é um aeroporto 


muito menor. 


Fonte: Agencia Camara de Noticias 


Aqui vai um pouco da historia do Santos 


Dumont. 


O primeiro terminal de passageiros 
construído no início de 1938, no governo 
Getúlio, tornou-se um marco para a capital 
ao abrigar os passageiros em trânsito e, um 
local reconhecido pela população como um 
ponto de encontro e de lazer. A principal 
atividade do aeroporto estava na Ponte aérea 
Rio-São Paulo, que transporta passageiros 
entre o Santos Dumont e o aeroporto de 
Congonhas em SP, movimentando quase 4 
milhões de pessoas por ano. A segunda e a 
terceira rotas mais movimentadas eram 
respectivamente com destino à Brasília e 
para o aeroporto de Confins em Belo 
Horizonte, ambas transportando mais de 1 


milhão de passageiros ao ano. 
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(8) COMPORTAMENTO 


"Se a liberdade significa alguma coisa, será sobretudo o direito 
de dizer às outras pessoas o que elas não querem ouvir" George 
Orwell. 


A linguagem tem um papel que ultrapassa as 
funções descritivas e alcança as camadas 
psicológicas mais profundas, tanto pela força 
persuasiva da repetição, quanto pela 
capacidade de influir significados a signos 


dispersos armazenados na memória. 


Quando a linguagem decai, além da confusão 
interpretativa que degenera a comunicação 


entre as pessoas, o imaginário passa a ser 


preenchido por símbolos ambiguos, 
abstratos e voláteis, o que pouco a pouco 
incapacita a tomada de decisões e 
transforma os indivíduos em seres inseguros 


e dependentes. 


Esse processo que decorre da degradação da 
linguagem interessa a quem pretende 
manter e expandir o poder por meio da 
manipulação das mentalidades. Como as 
palavras só passam a fazer sentido dentro de 
um conjunto de pressupostos, quem detém a 
prerrogativa de impor as bases da discussão 
tende a controlar o debate público - mesmo 
que isso não signifique o controle total sobre 


o fluxo dos acontecimentos. 


Com o objetivo de conquistar a hegemonia 
cultural permanente, grupos de pressão 
investem contra a precisão e a naturalidade 
da língua para dar a ela um caráter subjetivo 
que permita distorções pontuais, de forma a 
favorecer interesses políticos, econômicos ou 


ideológicos. 


Toda manipulação começa na linguagem, e 
essa regra se desdobra em outra: todo 
aparelhamento da linguagem depende da sua 


relativização. 


O relativismo, que tem a capacidade de 
destruir até mesmo as distinções entre 
verdade e mentira, também torna a 
linguagem vazia de conteúdo, inicialmente, 
e disforme, com o passar do tempo. E ao 
subtrair da linguagem a precisão descritiva e 
a contextualização - impossíveis em um 
ambiente subjetivo e relativista — ela vira 
uma arma de guerra cultural ou, na melhor 


das hipóteses, um adereço, uma perfumaria. 


Como em uma guerra não se desperdiça arma 
alguma, a instrumentalização da linguagem 
é usada em tempo integral, e de forma a 
atingir todas as camadas da sociedade e 
todos os aspectos da vida das pessoas, mas 
só fica evidente quando surge uma 


oportunidade de utilizar os efeitos das 


inserções no imaginário para executar o que 


há tempos vinha sendo planejado. 


Em momentos de crise esse processo fica 
mais visível. Por causar transformação, a 
crise sempre tem um aspecto de 
oportunidade. Parece frase de coach, mas na 
prática as crises são responsáveis por 
grandes mudanças na sociedade, e talvez seja 
por isso que, em chinês, a palavra crise é 
composta de dois caracteres: perigo e 
oportunidade - nesse caso podemos 
entender “perigo” para o gado, 


“oportunidade” para seus condutores. 


A crise que atravessamos agora, que 
começou bem antes da Covid-19 e tem raízes 
na degeneração cultural e moral fomentada 
nas últimas décadas, serve de exemplo para 
demonstrar como a manipulação da 
linguagem pode aproveitar a instabilidade 
para mostrar seus reais efeitos. Desde o 
início da pandemia ficou claro, para quem 


pensa um pouco, que a crise estava (e 


continua) servindo para avançar uma agenda 
totalitária. Nem é preciso discutir a doença 
ou entrar no mérito dos culpados e do 
eventual dolo de seus atos para perceber que 
junto com o corona veio à tona o 
pensamento totalitário enraizado na mente 
de pequenos burocratas, de tiranetes 
regionais e de figurões da política, da 


academia e da imprensa. 


Não há exemplo melhor dos efeitos nocivos 
da relativização da linguagem do que os 
recentes episódios de perseguição a 
jornalistas independentes. Mesmo diante de 
inquéritos inconstitucionais, quebra de sigilo 
de fonte e outros absurdos legais, boa parte 
da “classe pensante” resolveu relativizar os 
direitos naturais e a própria noção de 
“liberdade”. 


Seja por interesse econômico pontual, seja 
por divergência política ou ideológica, 
parlamentares, intelectuais e jornalistas da 


grande mídia tentam construir um novo 


conceito de liberdade. Querem impetrar um 
significado diferente a palavra, minimizando 
e distorcendo a sua essencia e mantendo 


apenas os acidentes mais periféricos. 


Segundo esses seres angelicais, liberdade é 
um conjunto de regras que uma elite 
superior e inalcançável define, e os simples 
mortais devem seguir a sua vida dentro desse 
espaço delimitado. Essa aristocracia 
autointitulada pretende abandonar toda e 
qualquer referência à liberdade como direito 


natural e inviolável. 


Se o povo aceitar essa nova interpretação do 
que vem a ser liberdade, em breve esse 
direito será esmagado e esquecido, e em seu 
lugar teremos um espaço cada vez mais 
restrito para manifestações contrárias ou 
minimamente diferentes do discurso oficial. 
Estaremos inaugurando a era da liberdade 
consentida, onde ela só poderá ser exercida 


se for pra concordar com o establishment. 


Alexandre Costa 


Autor de Introdução a Nova Ordem 
Mundial”, “Bem-vindo ao Hospício”, “O 
Brasil e a Nova Ordem Mundial”, “Fazendo 
Livros”, “O Novato”; e organizador do livro 
coletivo “As várias faces da Nova Ordem 


Mundial”, lançado em fevereiro de 2021. 


Canal YouTube: 
www.youtube.com/AlexandreCosta 


Site pessoal: 


www.escritoralexandrecosta.com... 
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Viva a exceção humana 


Ernesto Araújo 
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(8) COMPORTAMENTO 


Tomemos como ponto de partida a definição 
tradicional do ser humano como “animal 
racional”. Na sua formulação grega, por 
vezes atribuída a Aristóteles mas que não se 
encontra textualmente na obra do estagirita, 


temos: zoon logon echon. 


Zoon, traduzido como “animal”, mas que 
também poderia corresponder a “ser vivo”, 
relaciona-se com a palavra zoe, uma das duas 
palavras do grego antigo que traduzimos por 


“vida”, ao lado de bios. Basicamente, zoe 


refere-se a vida organica, material, enquanto 
bios se refere a vida mental, a vida percebida 
e experimentada como tal por uma 
consciência, a vida enquanto história 
pessoal. Misturariamos completamente os 
radicais gregos, mas chegariamos a uma 
definição mais sucinta e facilmente 
compreensível no nosso vocabulário 
corrente, se disséssemos que zoe é a vida 


biológica e bios é a vida psicológica. 


O problema terminológico nesse último par 
de caracterizações consiste na estranha (ou 
não tão estranha) migração do radical bio, da 
designação da vida de um ser consciente, 
bios, para a designação do estudo dos seres 
vivos em geral, bio-logia de bios+logos, aí 
cobertos tanto os seres conscientes quanto 
inconscientes, e tanto os insconscientes 
semoventes (os animais, e sem querer entrar 
aqui na discussão sobre a existência ou não 
de uma consciência animal), quanto os não- 


semoventes, portanto os vegetais. Mas a 


palavra biologia é uma construção recente, 
do início do Século XIX, a partir de radicais 
gregos, e não aparece no grego clássico, nem 
mesmo em Aristóteles, que dedicou quase 
metade de sua obra ao que hoje 


chamariamos a biologia. 


Se examinarmos a etimologia latina de 
“animal” abriremos ainda mais caminhos de 
discussão, pois “animal” provém do latim 
animus ou anima, o sopro de vida, o princípio 
vital, da mesma raiz do grego dnemos, que 
significa “vento”. Anima dá origem nada 
menos do que ao vocábulo português alma. 
Assim, ao dizer “animal”, estamos dizendo 


“ser dotado de alma”. 


A palavra grega traduzida em latim por 
anima é, naturalmente, psyché. Ambas 
contém em suas raízes a ideia de sopro, 
respiração. Mas para nós soaria estranho 
dizer que um animal possui uma “psique”, 
uma alma, mas é exatamente disso que trata 


Aristóteles no tratado Perí Psychês, mais 


conhecido justamente pelo titulo em latim 
De Anima, onde examina a “alma” 
justamente como o princípio vital comum às 
plantas, animais e seres humanos. O que 
diferencia homem e animal em Aristóteles 
consiste antes na capacidade intelectual, 
noús, e não na alma. Daí a definição do ser 
humano como zoon logon echon, 
entendendo-se logos no sentido de razão 


intelectiva, e não como zoon psychen echon. 


Apenas para complicar um pouco, 
assinalemos que bios e zoé provêm ambos da 
mesma raiz indo-europeia, “gweyh, da qual 
também deriva o latim vita e portanto o 
português “vida”. A sutileza grega, portanto, 
separou o primitivo “gweyh em dois 
conceitos, bios e zoe, que o latim prático 


voltou a reunir na boa e velha “vita”. 


Mas o que está aqui em questão? Saber o que 
caracteriza o ser humano em comparação 
com os animais, o que nos distingue da 


natureza mesmo mantendo-nos unidos a ela. 


Esse “o que” está no coração da procura dos 
gregos, da sua “demanda?” no sentido 
medieval de uma aventura em busca de algo. 
Tentam buscá-lo ao inventar uma bios 
distinta da simples zoe, como se tentassem 
colher, da mesma arvore, a velha arvore 
indo-europeia “gweyh, uma nova fruta, uma 
fruta magica, talvez o pomo da imortalidade. 
Talvez a bios, seja justamente o fruto da 
árvore da vida, que é a árvore da zoé (xylon 
tês zoês na tradicional tradução grega do 


original hebraico, a Septuaginta). 


Buscaram esse “o que”, essa estranheza do 
homem em relação ao mundo natural, 
também na alma psyché, em Platão, ou numa 
parte da alma, o nous, em Aristóteles (mas 
não há lugar aqui para nos aprofundarmos 
na distinção entre o conceito de psyché em 
Platão e em Aristóteles). Se o sopro da vida é 
comum aos homens e aos animais, e mesmo 
aos vegetais, qual é este outro sopro que nos 


diferencia? Daí surge o conceito de pneuma, 


o espírito, aquilo que o ser humano tem em 
comum, não já com os animais, o princípio 
vital, mas com a divindade. Novamente a 
palavra grega pneuma, bem como o latim 
spiritus, do mesmo modo que anima e psyche, 
provêm da metáfora da respiração. Pneuma e 
Spiritus sao também um sopro (que 
reconhecemos na palavras respirar, 
inspirar, expirar, todas elas derivadas do 
verbo spiro, de onde vem spiritus). Mas um 
sopro diferente daquele que perfaz a vida dos 


animais e vegetais. 


Vemos aí aparecer o homem como ser que se 
comunica com a natureza pela alma, o 
princípio vital que com ela compartilha, mas 
ao mesmo tempo se comunica com um 
mundo além da natureza, através do espírito. 
Ou antes: um ser vivo cuja alma se comunica 
tanto com a natureza quanto com o espírito, 
e recebe de cada uma delas um sopro 


distinto, faltando um dos quais já não 


podemos falar de ser humano, mas de um 


animal como os outros. 


Eis a exceção humana”, o caráter único do 


homem entre todos os seres do universo. 


Os gregos procuraram também essa exceção 
ou excepcionalismo humano na palavra 
logos. O animal dotado de palavra, de 
linguagem, o animal que fala, esse é o 
homem, zoon logon echon. Traduzida por 
animal racional, essa expressão decai 
justamente para um - se nos permitirem 
uma redundância — “racionalismo” bastante 
limitante, que não descreve a riqueza da 
experiência humana. Pois para nós a razão” 
evoca sobretudo a capacidade dedutiva, 
analítica, matemática, quando o homem se 
caracteriza também pela capacidade 
indutiva, sintética e poética, regiões que a 
ratio não captura, mas o logos sim. O homem 
é o animal que fala, e ao falar não apenas 
comunica fatos, mas expressa sentimentos e 


aflições, questiona e se conecta a outros 


mundos. (Esses outros mundos não são 
necessariamente “sobrenaturais”, mas 
pertencem a aspectos da natureza 
inacessíveis à razão matematizante, porém 


acessíveis ao logos.) 


Bios, psyché, noús, logos. Todos esses termos 
exprimem - ou partem do anseio por 


exprimir — a exceção humana. 


Nossa pós-modernidade parece haver 
desistido dessa excepcionalidade. Por trás de 
um estranho humanismo materialista com o 
qual nos acostumamos, e de um culto 
automático (e seletivamente fanático) pelos 
direitos humanos, esconde-se uma espécie 
de desistência de ser diferente. Como se o 
homem não quisesse mais ocupar o lugar de 
nobreza e solidão que antes lhe cabia no 
universo. Como se, cansado de viver numa 
ilha, olhando para o céu à espera de algo 
indefinido mas presente, decidisse afogar-se 
no mar em volta e dissolver-se no 


indiferenciado da matéria. 


Semelhante atitude não é “teoria da 
conspiração”. Está expressa em muitas obras, 
mas principalmente — e explicitamente — em 
um livro inquietante, da autoria do pensador 
francês Jean-Marie Schaeffer, publicado em 
2007 justamente sob o título de La fin de 
exception humaine, ou O Fim da Exceção 
Humana”. A tese de Schaeffer é 
simplesmente de que nada no ser humano 
justifica a sua pretensão de distinguir-se da 
natureza, de possuir algo que o eleva acima 


ou o separa dos demais seres vivos. 


Para alguns comentaristas, semelhante tese 
é uma decorrência natural da destruição do 
“sujeito” pelo pensamento marxista, pelo 
desconstrucionismo e pelo pós- 
estruturalismo. Sem alma, sem espírito, sem 
logos, sem bios, o homem reduz-se a um 
conjunto de impulsos mais ou menos 
administraveis, mas que nao fazem sentido 
em seu conjunto e nao apontam para 


qualquer realidade nao sensorial (nem para 


qualquer realidade sensorial tampouco, pois 
esse tipo de destruicao do sujeito tambem 
destroi o objeto e inviabiliza qualquer tipo 
de relacao estruturada entre pessoas e 
coisas, muito mais entre pessoas e pessoas). 
Sem identidade consigo mesmo, sem 
qualquer referência seja ao céu, seja à 
própria terra, o indivíduo humano torna-se 
uma simples criatura do poder — que tanto 
pode ser um poder estatal, nas ditaduras 
“clássicas”, quando, e pior ainda, um poder 
impessoal e inidentificado, o poder que nasce 
de si mesmo e se afirma sem limites quando 
morre o sentido da exceção espiritual. No 
mundo sem logos e sem espírito, sem a 
palavra e sem o sopro que vem de algum 
outro lugar, todo o poder emana da realidade 
bruta da matéria, que o exerce seja 
indiretamente, por meio dos cada vez mais 
difundidos dogmas do pensamento único 
global, seja diretamente, na forma de 


opressao pura e simples. 


Toda resistência ao poder total provém de 
algum tipo de alteridade, em algum “outro” 
em relação ao sempre “mesmo” do poder 
(esse poder puro corresponde talvez a 
“vontade de poder” de Nietzsche, e esse 
mundo sem outro, sem saída, sem esperança 
que ele cria corresponde ao “eterno retorno 
do mesmo” nietzscheano). Só a alteridade 
confronta o poder: seja sob a forma da 
crença em um poder divino, seja de um povo 
como entidade coletiva com um destino de 
algum modo transcendente a si mesmo, seja 
de um direito natural, seja — em todos esses 
casos — da possibilidade de falar: o logos. 
Falar não para repetir o que o poder exige, 
esse eterno retorno das mesmas palavras de 
ordem e dos mesmos chavões, mas para dizer 


o que o poder não quer. 


Somente falando o que quisermos, contra o 
poder e a despeito do poder, poderemos 
manter a exceção humana, que se chama 
liberdade. 
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As contradicoes e hipocrisias 
da economia verde: Parte 2 
Alberto Alves 





C) GEOPOLÍTICA 





Como esclarecer o jovem de que ele está 
sendo enganado se praticamente em todo 
lugar que se vá encontra-se propaganda em 
favor do ativismo ambiental? Uma boa 
alternativa é demonstrar as incoerências nos 
modelos e erros nas previsões feitas pelos 
ativistas ambientais. Embora o público leigo 
não esteja familiarizado com o vocabulário 
científico da área, certamente ele saberá 
diferenciar um modelo bom de outro ruim 


apenas observando suas inconsistências e 


falhas nas previsões e é isso que será 
discutido aqui. Como bem disse certa vez o 
físico alemão Albert Einstein: “Nenhuma 
soma de experiências é suficiente para 
provar que estamos certos, mas basta uma 


para provar o contrário”. 


Na Natureza tudo está interligado e 
geralmente não é fácil separar aquilo que é 
essencial, como causa para um evento 
observado, daquilo que não é. O que se faz 
então é criar um modelo simplificado que 
representa a parte essencial do todo, que 
explique os aspectos mais gerais do 
fenômeno. A partir de então vão sendo 
acrescentados fatores secundários para 
tornar o modelo mais realista. Por exemplo, 
no lançamento de um projétil, muito 
estudado na Física do Ensino Médio, 
primeiro se constrói um modelo que leva em 
consideração apenas a velocidade do projétil, 
seu ângulo de lançamento e a gravidade do 


planeta. Nem sua massa é considerada. 


Claramente ele consegue descrever a 
trajetória que o projétil faz — uma parábola — 
e dá, a partir daí, para se ter uma noção do 


que está acontecendo. 


L 


No entanto, se a velocidade é muito alta, 
certamente a trajetória deixará de ser a 
mesma, pois a resistência do ar passa a ter 
efeitos complicadores no lançamento. Então 
o que se faz é acrescentar na equação do 
lançamento o fator que interfere na 
velocidade e novamente a equação é 
resolvida e o resultado é comparado com a 
realidade. Vendo que funciona, entra um 
novo complicador, a curvatura da Terra. 
Então esse fator é acrescentado na equação e 
mais realista o modelo vai ficando. Até as 
camadas de ar na atmosfera podem ser 
introduzidas, o peso do foguete, do seu 
combustível e carga útil, etc. Até que o 


modelo se torna muito próximo da realidade. 


Em Ciência, um bom modelo não pode 


apenas descrever bem o que acontece na 


Natureza, mas precisa fazer previsOes a 
partir daquilo que ja se sabe. Esse é o maior 
problema dos modelos que tentam prever o 


aquecimento global. 


A atmosfera é uma mistura de diversos gases 
e sofre efeito de vários fatores. Assim, 
qualquer modelo de gás que pretenda 
descrever seus aspectos mais essenciais terá 
que considerar grandezas como a pressão, 
volume e temperatura. Acontece que a 
atmosfera da Terra sofre efeitos igualmente 
importantes e grandezas como a umidade, 
densidade, velocidade dos ventos, 
viscosidade são importantes também e 


devem ser acrescentados. 


Feito isso, agora é necessário acrescentar os 
fatores que influenciam nessas grandezas. É 
o caso da incidência da radiação solar em sua 
respectiva época do ano. No inverno, por 
exemplo, o Sol está mais baixo no céu do que 
estaria se estivesse no verão dependendo do 


local que se esteja na Terra. Além disso, a 


presença de rios, lagos e até os oceanos são 
importantes, pois regiões no meio do 
continente variam sua temperatura de forma 
muito mais acentuada do que regiões 
litorâneas. Também precisam ser 
consideradas as atividades vulcânicas, as 
variações da temperatura dos oceanos e até a 


presença da Lua. 


Tudo isso deve ser acrescentado num modelo 
físico computacional se quiser que seja 
realista. Ele essencialmente divide o planeta 
em uma grade onde cada ponto dela se 
acrescenta os valores de temperatura, 
velocidade do ar, umidade, dentre outros, 
medidos no planeta Terra. Nos lugares onde 
não tem como medir, eles são estimados. O 
computador então relaciona esses pontos 
por equações cujas influências no clima são 
assumidas no modelo e então o computador 
calcula para o instante de tempo seguinte. 
Como são muitos pontos as contas levam 


tempo para ocorrerem e geralmente um 


computador sO nao consegue fazer isso 
sozinho. Outros tantos fazem por ele. A 
seguir, se compara aquilo que o modelo 
previu para chuva, temperatura, umidade e 
etc, com o que é observado. É aí onde o 


problema todo começa. 


Existem vários modelos com várias maneiras 
de relacionar as grandezas observadas. O que 
se observa é que nenhum deles consegue 
prever corretamente a temperatura global, 
nem muito menos quantificar a chuva. O 
modelo do Geophysical Fluid Dynamics 
Laboratory da Universidade de Princeton, 
nos Estados Unidos, utilizando dados de 
outubro de 2018 para prever março de 2019. 
Com apenas cinco meses de antecedência, os 
lugares onde o modelo disse que iria chover 
aconteceu justamente o contrário e o mesmo 
também aconteceu para onde ele disse que 
não choverial. Ora, se eles não acertam com 


cinco meses de antecedência, como podem 


ter confiabilidade para acerta daqui a cem 


anos? 
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Um dos problemas com as previsões é a 
cobertura de nuvem, que geralmente não é 
considerada nesses modelos por ser muito 
complicadas de serem modeladas, mas esse é 
um fator que tem uma influência 
fundamental no clima da Terra. Este nao é 
apenas um exemplo, ha ainda alguns que 


podem ser citados aqui. 


Em dezembro de 2007, a Uniao Geofisica 
Americana com apoio da Nasa disse a BBC 
que não haveria gelo no Ártico em 2013. Só 
para efeitos de comparação em 2017, quatro 
anos depois, a área da calota polar tinha 12 
milhões km2, quase um Brasil inteiro e meio 


de gelo. 


Outro exemplo, as Ilhas da Polinésia iriam 
desaparecer até 2015. Houve até casos de 
moradores das Ilhas Carteret, no Papua Nova 


Guiné, que chegaram a se mudar com medo 


das previsões dos ambientalistas, o que nao 
aconteceu! Pior, um estudo da Universidade 
de Auchkland realizado para analisar se as 
previsões iriam se confirmar em 2015, 
apontou que algumas ilhas aumentaram de 


tamanho quando deveriam ter desaparecido. 


Uma pesquisa realizada pela Universidade de 
Ohio em 2002, além das previsões de Al Gore 
em seu documentário “Uma verdade 
inconveniente”, de 2006, previu que o gelo 
de Kilimanjaro, o ponto mais alto da África, 
deveria acabar totalmente até 2015. Até hoje 


o gelo continua lá. 


O IPCC, ou Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas da ONU, havia feito 
uma previsão em 2007, no relatório 
intitulado AR4, que trazia uma avaliação 
sobre os impactos do aquecimento global: 
“As geleiras no Himalaia estão desaparecendo 
mais rápido do que em qualquer outra parte do 
mundo (...) A probabilidade de elas 


desaparecerem até 2035 ou talvez até antes é 


muito alta”. No entanto, apos contestacao de 
especialistas sobre os dados fornecidos o seu 
vice-presidente, Jean-Pascal van Ypersele, 
admitiu, Em 2010, que o órgão cometeu um 
erro ao afirmar que as geleiras do Himalaia 


poderiam desaparecer até 2035. 


Se com tantos erros cometidos, por que 
então eles continuam insistindo nessa tese 
aquecimentista? Primeiro que o IPCC não é 
um comitê científico, mas político e em se 
tratando de política, bater várias vezes na 
mesma tecla mesmo ela não sendo 
verdadeira, não demora muito para ela ser 


encarada como tal. 


Assim, essa mentira política, travestida de 
verdade científica segue enganando nossos 
jovens e nossa geração. Pior do que isso, 
seguem perseguindo e tentando silenciar 
pesquisadores especialistas que tentam 
divulgar a verdade, refutando esses 


argumentos. 


A jogada é sempre a mesma. Os ativistas se 
escondem por trás da reputação de grandes 
instituições no mundo para fomentar suas 
mentiras se utilizando do argumento de 
autoridade a fim de cativar a credibilidade 
dos leigos. Isso, claro, não seria possível sem 
o bloqueio de quem aponta as mentiras 


divulgadas. 


Ou nos tornamos mais atentos com esse 
ativismo pseudocientifico ou não vai 
demorar muito para nos tornarmos escravos 
voluntários do ativismo ambiental em nome 


da “preservação do planeta”. 


Fonte 


lhttps://docs.google.com/viewer... 
dbarquivos/COMENTRIOS-SOBRE-MUNDO- 
SEM-AMAZONIA-PIAUI-FSP-17102019.pdf 
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Um fato revelador 


Minha intenção ao escrever este artigo não é 
a de fazer uma análise política, nem 
tampouco a de emitir uma opinião política; 
necessitarei, contudo, valer-me de alguns 
fatos políticos e sociais para evidenciar a 
triste impostura de alguns membros da 
Igreja Católica, especificamente membros 
adeptos da Teologia da Libertação (TdL) que, 


a despeito de todas as evidências da 


inspiração comunista do Governo de Cuba, 
pos-revolucao de 1959 ate hoje, insistem em 
apoiar os Governos que la foram se 
sucedendo, em detrimento do que o 
Magistério da Igreja orienta a respeito do 
comunismo; agindo, portanto, como 
revolucionários que desejam implantar uma 
mudança de paradigma no seio dessa mesma 


Igreja. 


Pelo que se tem notícia, desde o dia 11 de 
julho(1) deste ano os cubanos têm saído às 
ruas para protestar contra o regime 
comunista. A ilha foi sacudida na capital, 
Havana, e em outras 40 cidades, e os grupos 
estavam sendo liderados, muitas vezes, por 
jovens. O governo reprimiu com violência 
feroz os movimentos, detendo mais de 170 
pessoas até o dia 14, inclusive jornalistas. 
Muitos manifestantes levaram  surras 
aplicadas por guardas armados com 
cassetetes. “As imagens da violência 


rodaram o mundo e foram exibidas no site 


Cubanet, da oposição em Miami (EUA)”(2). O 
ditador comunista Miguel Diaz-Canel, nas 
primeiras horas dos protestos, foi à televisão 
e, afirmando mais de uma vez que “Las calles 
son de los revolucionários” (“as ruas são dos 
revolucionários”), como se pode verificar 
pelo vídeo do Partido Comunista de Cuba 
que foi publicado no Youtube, fez uma 
convocação chocante: “Tienen que pasar por 
encima de nuestros cadáveres se quieren 
enfrentar la revolución, y estamos dispuestos a 
todo, y estaremos en las calles combatiendo 
(...), habra una respuesta revolucionaria, y por 
eso también aqui estamos convocando a todos 
los revolucionários del país, a todos los 
comunistas, a que salgan a las calles, en 
qualquier de los lugares donde se vayan a 
procucir estas provocaciones, hoy, desde ahora, 
y en todos estos dias, y enfrentarlas con 
decision, con firmeza, con valentia”(3) (“Têm 
que passar por cima de nossos cadáveres se 
querem enfrentar a revolução, e estamos 


dispostos a tudo, e estaremos nas ruas 


combatendo (...), haverá uma resposta 
revolucionária, e por isso também aqui 
estamos convocando a todos os 
revolucionários do país, a todos os 
comunistas, para que saiam às ruas, em 
qualquer dos lugares onde se vão produzir 
essas provocações, hoje, desde agora, e em 
todos estes dias, e enfrentá-las com decisão, 


com firmeza, com valentia”). 


Não há como negar que o sucessor de Raúl 
Castro conclamou uma espécie de guerra 
civil para que seja defendida a Revolução 
Cubana. Diaz-Canel disse literalmente que 
essa revolta que se opõe ao Governo de Cuba 
terá que “pasar por encima de nuestros 
cadáveres” (terá que passar por cima de 
nossos cadáveres”) se quiserem enfrentar a 
Revolução - e consequentemente o 
Comunismo que ali se estabeleceu por meio 
dela. 


Está muito claro que Cuba vive sob uma 


ditadura comunista; qual é, porém, a relação 


disso com o Brasil? O escritor Percival 


Puggina nos dá algumas pistas: 


“ “Por que esse seu interesse sobre Cuba e a 
pobreza que lá viu, quando aqui, sob seus 
olhos, uma terça parte da população vive 
abaixo da linha da miséria”?, indagou-me, 
certa feita, um comunista. E eu respondi que 
essa pergunta deveria ser dirigida à caravana 
petista que acompanhou Lula à Ilha no início 
de 2001, deveria ser dirigida aos 
participantes do Fórum Social Mundial que 
disputaram as cotoveladas o privilégio de 
assistir à conferência do presidente do 
Parlamento cubano, deveria ser dirigida a 
quem estendeu a bandeira daquele país na 
sacada do Palácio Piratini(4) durante a posse 
do governador Olívio Dutra e aos que 
deixaram que ela ali permanecesse, deveria 
ser dirigida aos jornalistas, sociólogos e 
professores universitários que escreveram os 
vários livros de exaltação do regime cubano 


que tive o cuidado de ler antes da minha 


primeira viagem a Havana, e deveria ser 
dirigida, por fim, aos que andam por nossas 
ruas ostentando camisetas com a estampa do 
Che ou enfeitadas com a iconografia da 
revolução de 1959. Minha curiosidade era 
pura consequência e produto de grande 


preocupação” (5). 


Essa relação do Governo revolucionário de 
Cuba com as esquerdas brasileiras é notória; 
contudo, desde que a Revolução tomou o 
poder na Ilha, em 1959, o comunismo ainda 
lutava por mais espaço no Brasil. Depois da 
queda do Muro de Berlim, em 1989, a 
primeira vez que a estrela, símbolo da 
esquerda (presente nas bandeiras da China e 
de Cuba, e também do PT; e na boina de 
Che), fez uma curva ascendente” (6) foi com a 
eleição de Lula para a Presidência da 
República, em 2002. Lula é fruto das CEBs e 
da Teologia da Libertacao”(7), e aí é que 
entra a responsabilidade de alguns setores da 


Igreja Católica na ascensão do marxismo na 


politica e no ambito eclesial brasileiros. De 
maneira mais esquemática, podemos 
afirmar: os Governos revolucionários de 
Cuba têm vínculo com líderes da esquerda 
política brasileira, os quais foram 
catapultados ao poder contando com o 
auxílio de membros da TdL que, por sua vez, 
passaram também a estreitar vínculo com os 
Governos revolucionários e comunistas de 
Cuba. Assim, os Governos (desde 1959) de 
Cuba, as esquerdas políticas brasileiras, e os 
adeptos da TdL passam a ter vínculos 
mútuos, formando um só bloco de influência 
e poder, compartilhando objetivos e agindo 
em estratégias conjuntas, no sentido de 
disseminar o comunismo na América Latina 
por meio da política e da ação, apoiadas pela 
pregação de setores da Igreja. Atentemos 
para o fato de que esses membros da TdL não 
se uniram ao povo pobre de Cuba, mas aos 
seus governantes maquiavélicos, opressores, 
e que sempre viveram mergulhados no 


fausto. Os integrantes da TdL sempre 


bradaram que o povo cubano foi beneficiado 
com a ascensao do regime comunista, que 
este o teria levado a uma espécie de 
“paraiso”(8) na Terra; o relato dos habitantes 
da ilha, porém, mostra exatamente o 
contrário. Em meio a pedidos contínuos de 
liberdade e mudança de regime na ilha 
controlada pelos comunistas, Eduardo 
Cardet, líder do Movimento Cristão de 
Libertação (Movimiento Cristiano Liberación 
— MCL) em Cuba, é muito claro na descrição 


do que está acontecendo este ano na ilha: 


“A ditadura mantém a internet e as redes 
sociais bloqueadas para evitar que os 
cubanos se comuniquem uns com os outros e 
espalhem imagens e notícias sobre o que 
está acontecendo atualmente na ilha. No 
entanto, as manifestações pacíficas em nossa 
cidade e em várias cidades em toda a Cuba 
têm sido uma manifestação autêntica e civil 


de nosso povo exigindo liberdade, exigindo 


mudancas radicais que nos permitam viver 


com qualidade. 


A resposta do regime tem sido a repressao 
excessiva, o uso letal da força que tem 
causado muitas vítimas, incluindo mortes e 
ferimentos. Infelizmente, aquele que ocupa o 
cargo presidencial, o ditador de plantão” do 
nosso país, Miguel Diaz Canel, deu a ordem 
direta de confronto, para que o sangue flua, 
para aqueles que supostamente se 
identificam com a revolução, bem como as 
forças repressivas do regime para atacar civis 
desarmados com total impunidade. Estes 
civis estavam pacificamente demonstrando, 


fazendo uso de um direito legítimo. 


Atualmente, as forças repressivas do governo 
estão realizando uma onda maciça de prisões 
em todo o pais. Eles estão supostamente 
detendo e transferindo para prisões aqueles 
que participaram das manifestações 
pacíficas, especialmente os jovens. 


Depoimentos de funcionários do governo 


indicam a possibilidade de julgamentos 


rápidos e sentenças de prisão de até 20 anos. 


Muitas pessoas dentro e fora da ilha que 
fazem parte do regime ou querem defendé-lo 
a todo custo vendem a falsa ideia de que os 
protestos do povo cubano são devido à 
dolorosa situação causada por fatores 
externos, como o que chamam erroneamente 
de embargo norte-americano, a situação do 
COVID e outros. A causa da profunda crise 
sistêmica e estrutural que nós cubanos 
sofremos é um regime fracassado; é a 
ditadura que nos oprime, que viola nossos 
direitos, tira nossas liberdades, e torna 
impossível para nós construir um presente e 
futuro de esplendor. (...) A resposta da 
hierarquia da Igreja tem sido muito 
lamentável porque sempre consideramos que 
o papel fundamental da Igreja Católica é 
identificar-se com a dor dos outros, 
independentemente da raça, religião ou 


realidade econômica. A Igreja deve se 


identificar com aquele que sofre, com aquele 
que é espancado, perseguido e necessitado. 
Essa é a mensagem do Evangelho. A Igreja 
precisa deixar de lado alinhamentos políticos 
e outros interesses obscuros, e identificar-se 
totalmente com as necessidades humanas, 
lutando pelo bem-estar do homem, não 


importa onde ele esteja. 


Felizmente, há um grande número de padres 
e pastores que estão acompanhando seus 
paroquianos, o povo de Cuba. Alguns foram 
até reprimidos ou até mesmo agredidos por 
ajudar nosso povo em marchas pacíficas. É o 
caso do padre Castor Alvarez, que foi 
espancado e detido por mais de um dia 
depois de participar das marchas na cidade 
de Camaguey. Isso nos enche de orgulho e 
transmite uma mensagem de força e 


esperança”(9). 


Por herança, a ditadura 


Esse relato de um regime violento e 
impiedoso combina com a descrição que se 
faz do comportamento dos primeiros 
revolucionários que tomaram o poder na 
ilha, há 62 anos. Ou seja, nada mudou de lá 
para cá. Che Guevara, por exemplo, foi 
famoso por seus pelotões de fuzilamento, 
que executavam prisioneiros mesmo sem 


terem sido julgados: 


“Embora Che Guevara fosse o chefe supremo 
dos tribunais, muitos dos executados não 
receberam qualquer julgamento. Os poucos — 
e farsescos — julgamentos horripilavam e 
nauseavam os presentes, inclusive alguns 
antigos defensores da revolução. O já citado 
Erwin Tetlow, correspondente do London 
Daily Telegraph em Havana, começou a 
reconsiderar sua opinião à medida que 
assistia as condenações e sentenças de morte 
anunciadas quase que mecanicamente. E 
ficou especialmente aturdido quando viu 


vários desses veredictos anunciados num 


quadro - antes que os julgamentos 
começassem. Certo dia, no início de 1959, 
uma das cortes revolucionárias de Che 
declarou que Pedro Morejon, capitão do 
exército cubano, era na verdade inocente. 
Isto levou o também comandante Camilo 
Cienfuegos a procurar por Che. Se Morejón 
não for executado”, gritou, eu mesmo vou 
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meter um balaço nos seus miolos!”. A corte, 
frenética, se reuniu novamente e logo 
chegou a um novo veredicto. Morejón foi 


executado no dia seguinte. 


‘Eu fui a um julgamento como repórter da 
NBC’, lembra a lenda do radio nova-iorquino 
Barry Farber. O caso do réu Jesús Sosa 
Blanco me deixou especialmente 
horrorizado. Tive que sair daquele lugar. 
Depois um colega me disse que a promotoria 
- é simplesmente odioso ter de dar nomes 
legais a estes procedimentos - e apenas a 
promotoria pediu para que uma das 


testemunhas apontasse o culpado - e ela 


apontou um revolucionário! Ela nao pôde 
reconhecer o suposto ‘criminoso de guerra’ 
que eles estavam julgando. Este tipo de coisa 
se prolongou por horas a fio. Nao havia uma 
unica testemunha de defesa. Eu estive entre 
os jovens idealistas que de inicio aplaudiram 
a revolução, mas logo em seguida, e 
relativamente cedo, percebi algo de muito 
errado — percebi que Cuba se encaminhava 
para uma situação muitíssimo mais 


problemática que a anterior’”.(10) 


Talvez o mais famoso dos revolucionários 
cubanos, Fidel Castro, por sua vez, exigia um 
certo nível intelectual e cultural de sua 
escolta, e o que formava esses homens era 
um ensino cubano impregnado pelo clima de 
Guerra Fria e pelo pensamento marxista. Eis 
algumas das matérias estudadas: 
“materialismo dialético”, “materialismo 
histórico”, “história do movimento operário 
cubano”, “ação subversiva inimiga”, 


“contraespionagem”, e ainda “crítica da 


corrente burguesa contemporanea”(11). Um 
dos guarda-costas de Fidel, que conviveu 
com ele por pelo menos 17 anos, denunciou 
traços impressionantes da personalidade 


desse ditador: 


“Minha conclusão: Fidel é uma pessoa 
egocêntrica que gosta de ser o centro das 
conversas e que monopoliza a atenção de 
todas as pessoas a seu redor. Por um lado, 
como muitos superdotados, não presta 
nenhuma atenção ao que veste, daí sua 
preferência por uniformes militares. Várias 
vezes o ouvi dizer: Faz muito tempo que 
solucionei o problema do terno e gravata”. 
Idem para a barba. Ele dizia: Farei a barba 
quando o imperialismo morrer”. Na verdade, 
era sobretudo por comodidade que evitava se 
barbear todos os dias. Outro traço de sua 
personalidade: era absolutamente impossível 
contradizê-lo no que quer que fosse. Tentar 
convencê-lo de que estava errado, que seguia 


pelo caminho errado ou que deveria 


modificar e melhorar um de seus projetos, 
mesmo que levemente, constituia um erro 
fatal a quem o cometesse. Quando isso 
acontecia, Fidel deixava de ver seu 
interlocutor como uma pessoa inteligente. 
Para viver ao seu lado, o melhor era aceitar 
tudo o que ele dizia e fazia, mesmo durante 
uma partida de basquete ou uma pescaria. 
(...) Ao contrário do que sempre se afirmou, 
Fidel nunca renunciou ao conforto 
capitalista, nem escolheu viver com 
austeridade. Seu modo de vida é exatamente 
o oposto, assemelha-se ao de um capitalista 
sem qualquer tipo de restrição. Nunca 
considerou ter que seguir seus discursos 
sobre o modo de vida austero próprio a todo 
bom revolucionário. Ele e Raúl nunca 
aplicaram a si mesmos os preceitos que 
recomendavam aos compatriotas. De onde 
podemos concluir que Fidel é um homem 
extremamente manipulador. Dotado de uma 
inteligência intimidante, ele é capaz de 


manipular uma pessoa ou um grupo de 


pessoas sem dificuldade ou escrupulos. (...) O 
problema é que mentir sem pudor fazia parte 


dos muitos talentos” de Fidel...”(12). 
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De tantas vezes assistir uma média de dois 
policiais militares mortos ou feridos por dia 
no Estado do Rio de Janeiro, o então Tenente 
PM Cajueiro decide, ainda em 1994, iniciar 


os estudos e estatísticas sobre o tema. 


Em 2016, a frente da Comissão de 
Vitimização da Polícia Militar do Estado do 
Rio de Janeiro, as pesquisas intensificaram- 
se. Da análise, cada vez mais aprofundada 
até os dias atuais, deparou-se com o seguinte 
drama: A PM do Rio de Janeiro teve, de 1994 


para ca, mais de 20.816 mortos e feridos por 
causas nao naturais, e mais alguns milhares 
de afastados por problemas 
psiquiatricos/psicologicos, sem falar nas 
mortes naturais associadas ao estresse 
permanente de quem é policial 24h por dia, 
em serviço ou de folga. Nossas estimativas 
calculam cerca de 7.000 órfãos de policiais 
mortos nos últimos 27 anos, dos quais a 


metade são menores de idade. 


Foi pensando nesse problema que atinge 
milhares de famílias e órfãos desses policiais, 
que em 2017 os estudos saíram do papel, 
surgindo o PROJETO HERÓIS DO RIO DE 
JANEIRO, pois urge controlar e reduzir isso. 
O projeto, pioneiro no Brasil, tem por 
objetivo ser aliado da Instituição PMERJ, 
visando reduzir o número de policiais mortos 
e feridos em serviço, além de dar assistência 
aos seus milhares de órfãos e aos policiais 
feridos pela guerra. A exemplo da Marinha 


do Brasil que há mais de 100 anos criou o 


Abrigo do Marinheiro, foi criada a Associacao 
Beneficente Heróis do Rio de Janeiro. Uma 
Associação parceira da PMERJ, sem fins 
lucrativos, composta por policiais idealistas, 
sem remuneração e que se identificam com a 
causa. E isso foi possível graças a uma 
pequena equipe de pensadores e de trabalho 
selecionados ao longo dos anos. 
Primeiramente, foi necessário fazer uma 
discussão ampla do problema, revelar à 
sociedade e autoridades o que antes só a 


Instituição sabia. 


Em 2019 produzimos um documentário, 
HERÓIS DO RIO DE JANEIRO, disponível no 
YouTube, que revela histórias reais dos 
policiais militares cariocas vitimados em 
ação e análises de autoridades de Segurança 
Pública e Justiça. As histórias, desconhecidas 
da população, sobre homens e mulheres que 
trabalham num ambiente de guerra 
assimétrica urbana, que sofrem letalidades 


absurdas, com sequelas físicas e psíquicas 


gravíssimas, revela policiais com respeito, 
honra e dignidade, assim como lança luz 
sobre a violência vivida, para que se busque 


encontrar uma solução. 


Desde então, Heróis do Rio de Janeiro tem 
cumprido seu papel, promovendo simpósios, 
documentários, eventos e parcerias com 
instituições privadas com o intuito de 
rediscutir e aprimorar o serviço de Segurança 
Pública, bem como atender as demandas de 
policiais mutilados que não podem esperar 
por licitações demoradas quando de suas 
necessidades urgentes, como quando perdem 
seus membros ou necessitam de cadeiras de 
rodas e cirurgias de próteses cranianas. 
Entendemos ser fundamental informar a 
população e autoridades constituídas sobre o 
verdadeiro cenário policial no Brasil, as boas 
práticas institucionais realizadas nacional e 
internacionalmente, os países com 


investimento em tecnologia no serviço 


policial como forma de preservação e 


valorizacao da vida. 


“A seara realmente é grande, e poucos são os 
ceifeiros”. Mas cremos que o alinhamento de 


causas nobres nunca foi tão grande. 


“Se não nós, quem? Se não agora, quando?” 
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Aconteceu num Brasil 

de trés séculos atras 

a historia que aqui se traz 
da graca primaveril 


que Maria aqui nos faz. 


Felipe, Dinho e Joao 


Sairam para pescar, 


pra poder alimentar, 
de passagem na regiao, 


um tal Conde de Assumar. 


Nao tinha peixe no rio 
e a coisa nao ia bem: 
“Ali, acola e além, 
nada para o senhorio 


esta pobre agua tem”, 


disse o Dinho encafifado, 
“sera que nao haveria, 
seguindo por esta via, 


algum peixe do outro lado? 


E rezar para Maria!” 


Pois foi o que eles fizeram: 
o Ave Maria rezaram 

e a rede outra vez lançaram, 
e que surpresa tiveram: 


Maria de lá puxaram, 


o corpo e então a cabeça. 
Não era um tambaqui, 
mas mexendo aqui e ali, 
juntando peça com peça, 


a Mãe de Deus lhes sorri! 


A rede mais uma vez 
eles jogaram, e agora 
nao podiam tirar fora, 
tao pesada ela se fez, 


com peixe brotando afora. 


Pelos séculos adiante 
muito mais intercedeu 
pelo brasileiro Seu 

a escurecida radiante 


santinha que apareceu 


no rio por aquele dia. 


Obrigado, Mãe querida, 


“doçura, esperança e vida”, 
abençoai-nos, Maria, 


Senhora de Aparecida! 


IR AO TOPO 


